
Detentos de pelo menos 
9 unidades  iniciam greve de fome

 agentes em alerta

CRIMES SEXUAIS nas rodovias

>Polícia 07

Os detentos de várias 
penitenciárias de Mato 
Grosso iniciaram uma gre-
ve de fome e reivindicam 
‘melhorias’ no sistema. A 
determinação partiu de 
um ‘Salve Geral’, divulga-
do nesta segunda-feira, 06. 
O presidente do Sindicato 
dos Servidores Peniten-
ciários do Estado de Mato 
Grosso (Sindispen), João 
Batista, confirmou a ques-
tão e revela que já pediu 
para que os agentes fiquem 
em alerta.

“Já temos algumas 
unidades em que foi con-
firmada esta situação. Es-
tamos monitorando, pe-
dindo aos servidores para 
terem cautela com a rela-
ção a segurança. Não que 
haja qualquer tipo de ris-

co, mas apenas para ficar 
alerta, tratar a questão de 
forma tranquila para evitar 
embates. Não temos infor-
mação de que isto possa 
evoluir para algo violento 
até o momento”, disse João 
Batista.

Entre os pedidos dos 
presos estão melhoras no 
sistema de saúde, acrésci-
mo no número de médicos 
e dentistas, diminuição da 
superlotação e o fim de al-
gumas transferências que 
eles consideram ser “arbi-
trárias”.

A greve de fome já 
foi confirmada em Água 
Boa, Sinop, Penitenciária 
Central do Estado (PCE), 
Centro de Ressocialização 
de Cuiabá (CRC), Capão 
Grande, Penitenciará Fe-
minina, Comodoro, Cam-
po Novo, entre outros.

A assessoria de impren-

sa da Secretaria de Justiça 
e Direitos Humanos (Seju-
dh) informou que “os pre-
sos recusaram-se a receber 
o café da manhã e o almo-
ço, fornecidos pelo Esta-
do, nesta segunda”. Além 
disto, acrescenta que “em 
relação ao atendimento à 
saúde, esclarecemos que 
todas maiores unidades 
do Sistema Penitenciário 
possuem no próprio local 
equipes formadas por mé-
dico (clínico geral, gineco-
logista) enfermeiro, técnico 
de enfermagem, psicólogo, 
assistente social, odontólo-
go, auxiliar de saúde bucal, 
farmacêutico e nutricionis-
ta”.

A secretaria destaca, 
por fim, que revistas e de-
mais procedimentos de 
segurança estão sendo rea-
lizados normalmente nas 
unidades.
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 Os casos de estu-
pro tiveram uma re-
dução de 9,1% em 
Cuiabá, caindo de 385 
casos em 2015 para 
353 em 2016. A capi-
tal de Mato Grosso foi 
a que mais registrou 
queda nos índices 
dentre as capitais da 
região Centro-Oeste 
e o Distrito Federal, 
seguida por Campo 
Grande que reduziu 
os casos em 2,1%. 
No âmbito nacional, 
Cuiabá ocupa a 7ª co-
locação de 11 capitais 
que tiveram redução 
nos números.

Contudo, em âmbi-
to estadual, os casos 
de estupros tiveram 
aumento. Saltaram de 

1.484 casos em 2015 
para 1.614 no ano 
passado, aumento de 
9%. Os dados incluem 
estupros de crianças a 
idosos, homens e mu-
lheres.  

Ao comentar sobre 
os dados, a titular da 
Delegacia Especiali-
zada da Mulher de 
Cuiabá, Jozirlete Ma-
galhães, diz que é ne-
cessário considerar 
que, quando se trata 
da análise dos índi-
ces divulgados como 
números absolutos de 
estupros deve-se en-
tender que fazem parte 
desse total, os crimes 
com vítimas femininas 
de 18 a 59 anos e os cri-
mes envolvendo víti-
mas femininas meno-
res de 18 anos, sendo 
que, neste pormenor, 

os casos de estupro de 
vulnerável são os que 
possuem maior núme-
ro de ocorrências re-
gistradas, sendo 942 
registros somente em 
2016.

A delegada reforça 
que é necessário mais 
respeito por parte dos 
policiais e dos profis-
sionais envolvidos no 
atendimento às vítimas 
desse tipo de violação 
para que elas denun-
ciem os casos.

“Por que o silêncio 
da vítima, em muitas 
ocasiões é que vence? 
Porque vivemos em 
uma sociedade em que 
a cultura do estupro 
ainda prevalece, em 
que todos os segmen-
tos que podem traba-
lhar a prevenção ain-
da deixam a desejar”.

Em 2016 uma 
pessoa morreu; 
número que se 

repetiu neste ano 
em um acidente.

Diminuiu o número 
de pessoas que se feri-
ram durante acidentes 
no feriado prolongado 
em Mato Grosso. Se-
gundo balanço divulga-
do nesta segunda-feira, 
6, pela Polícia Rodo-
viária Federal (PRF) de 
Mato Grosso, entre os 
dias 1º e 5 de novem-
bro, foram registrados 
21 acidentes com 25 
pessoas feridas, sendo 
que cinco tinham gra-
vidade. Apenas uma 
pessoa morreu durante 
esses dias.

De acordo com a PRF, 
na Operação Finados, 
prevista no calendário 
nacional, foi reforça-
do a fiscalização nas 
rodovias federais que 
cortam o estado. Em 
comparação ao mesmo 
período do ano passado 
o número de feridos di-
minuiu em 20%.

Em 2016 uma pessoa 
morreu; número que se 
repetiu neste ano em 
um acidente. O único 
acidente com morte foi 
registrado no dia 3 de 
novembro, na BR-364, 
região de Jangada. De 
acordo com a PRF, o 
acidente envolveu dois 
caminhões e vitimou 
Valdemes Ramos de 
Souza, de 42 anos.

Conforme a PRF, 
equipes extras foram 
colocadas para traba-

lhar no sábado, 4, e do-
mingo, 5, com a inten-
ção de evitar abusos, 
especialmente excesso 
de velocidade, ultra-
passagens indevidas e 
uso de bebida alcoóli-
ca.

Durante a operação 
foram realizados 1.195 
testes de alcoolemia, 
23 pessoas multadas 
por ingestão de álcool 
e cinco detidas por 
embriaguez. Também 
foram flagrados 162 
condutores cometendo 
ultrapassagens em lo-
cal proibido; outros 52 
motoristas sem cinto 
de segurança e 17 sem 
uso da cadeirinha para 
crianças; 137 veículos 
foram recolhidos por 
mau estado de conser-
vação e documentação 
irregular.
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Os casos de estupro de vulnerável são os que possuem maior número de ocorrências registradas Único acidente com morte foi registrado no dia 3, na BR-364, em Jangada

Número de estupros diminui em 
Cuiabá e aumenta em Mato Grosso

Número de feridos em acidentes 
no feriado prolongado diminui 20%


